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RESUMO: O trabalho tratou-se da elaboração de uma cartilha explicativa sobre o Método Montoni Batista (MB), que possui como objetivo, a análise do passo a passo do desenvolvimento de um projeto arquitetônico com a utilização dos recursos técnicos provenientes do Método MB, uma vez que esse estudo foi realizado com os alunos do curso de Arquitetura e Urbanismo, mais precisamente os alunos do Cesmac. A intenção da pesquisa foi atestar se a implantação da cartilha melhoraria e aumentaria a dinâmica do desenvolvimento de projetos arquitetônicos, além que a mesma analisou as vantagens de sistematizar um método de projeto através dos mapas conceituais. Este trabalho foi desenvolvido com base nos projetos anteriores de extensão que apresentou uma nova metodologia (Método MB), levando em considerações as fragilidades levantadas acerca da metodologia utilizada da instituição, para que assim seja possível averiguar a efetividade do novo método. Ao final da pesquisa os projetos desenvolvidos através da Metodologia Montoni Batista, foram aplicados com os alunos com o objetivo de averiguar o crescimento do método atual. Os alunos avaliaram a nova metodologia baseada na aprendizagem significativa. 
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INTRODUÇÃO

Segundo Moreira (2012), a teoria que está por trás do mapeamento é a teoria cognitiva da aprendizagem significativa de David Ausubel (1963), psicólogo educacional da linha cognitivista/construtivista que destaca a aquisição de conceitos claros, estáveis e diferenciados como fator preponderante na aprendizagem subsequente.
Os mapas conceituais são construídos para organizar e representar um dado conteúdo. O desejável, então, é que haja uma aprendizagem significativa. Para Moreira (2010): “A aprendizagem é dita significativa quando uma nova informação (conceito, ideia, proposição) adquire significado para o aprendiz através de uma espécie de ancoragem em aspectos relevantes da estrutura cognitiva preexistente do indivíduo. Isto é, em conceitos, ideias, proposições já existentes em sua estrutura de conhecimento [...].” (MOREIRA, 2010, p.18).
Por isso, foi elaborado uma cartilha com o conteúdo da Metodologia Montoni Batista, onde tal nome veio da junção dos sobrenomes das professoras Emanuela Cristina MONTONI da Silva (professora do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Cesmac) e Tacyana Cinthya Matos BATISTA (professora do curso de Sistemas de Informação do Cesmac), estas foram as orientadoras do primeiro projeto de extenso sobre a nova metodologia projetual, onde a mesma foi de fundamental importância para os alunos participantes do projeto, que sairão formados da Instituição com possibilidades de divulgação em congressos, eventos, palestras, como um projeto inovador. 
As cartilhas educativas, são capazes de promover o pensamento crítico dos estudantes e levam consigo a importante tarefa de mostrar diversas realidades ao público alvo mantendo assim, o leitor focado no assunto abordado. Atuando como ferramentas educomunicativas e auxiliando o indivíduo no processo de democratização de informações.
Anteriormente a instituição utilizava-se de uma determinada metodologia para análise de projetos na fase inicial de pesquisa de repertório. Porém, houve mudanças e atualmente a metodologia utilizada na disciplina de Projeto Arquitetônico fica a critério de cada professor responsável pela disciplina, alguns ainda continuam aptos a metodologia anterior e outros já estão utilizando outras metodologias.  
O uso da cartilha e a implantação da Metodologia Montoni Batista, teve como objetivo de fazer com que ocorra uma padronização no ensino da disciplina de Projeto Arquitetônico, além de fazer com que o aluno entenda o método projetual de forma evolutiva, facilitando assim, o ensino e aprendizagem da disciplina em questão.


MATERIAIS E MÉTODO

O processo metodológico utilizado foi realizado da seguinte forma: 		
No primeiro momento teve-se como ponto de partida uma análise no mapa elaborado a partir da metodologia Montoni Batista;
No segundo momento, a cartilha foi elaborada no Microsoft PowerPoint para em seguida, ser utilizada em um vídeo explicativo, sendo este realizado pelo Microsoft TEAMS e editado no software OpenShot e divulgado para os alunos e professores pelo aplicativo Whatsapp.
No terceiro, foi elaborado um questionário para os alunos e professores através do TEAMS, e em seguida foi feita a coleta de dados referente a implementação da Cartilha e o seu referente mapa;
No quarto momento, foi realizada uma análise de todos os dados concebidos para fundamentar a elaboração do projeto, ao qual foi realizado as devidas alterações, sugeridas pelos professores e alunos.
Diante de todo o levantamento realizado, colocamos em prática a cartilha com os alunos, através do compartilhamento da mesma.
Posteriormente, foram analisados relatos dos alunos durante a realização das atividades na disciplina em estudo. 
A pesquisa realizada teve como objetivo registrar a nova metodologia utilizando a cartilha. Sendo assim, no final do estudo, foram compilados todos os dados obtidos e analisados na elaboração da cartilha.
Por fim, a cartilha será publicada através do aplicativo da ISSUU para ficar disponível de forma online para o acesso de todos os alunos.
      Para o desenvolvimento da pesquisa foi necessário apenas uma capacitação realizada através de um vídeo explicativo, no qual os alunos e professores do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Cesmac, tiveram acesso a cartilha elaborada. As dúvidas, sugestões e opiniões, foram recebidas através do questionário que foi compartilhado através do aplicativo. 
O vídeo visou apenas mobilizar estes para verificarem como está sendo aplicada a metodologia Montoni Batista, na qual utiliza-se de mapas conceituais para elaboração projetual, explanada em uma cartilha, no qual está poderá ser acessada por eles de forma online, facilitando assim o acesso para o conteúdo abordado.






RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os mapas conceituais são representações concisas de um determinado conteúdo, agregando relações entre os conceitos. Eles foram criados no início de 1970, pela equipe de Joseph Novak para pesquisas educacionais, logo foi percebido o seu valor como técnica de ensino e aprendizado, passando, então, a serem utilizados com sucesso, tanto na área de Educação como em outras atividades que envolvem a estruturação de conhecimentos (AMABIS; MARTHO, 2013, citados por CARDINALI, 2013). 
Embora os mapas conceituais tenham sido criados na década de 1970, seu uso ganhou força a partir de 1990, quando surgiram as ferramentas informatizadas que possibilitaram a sua construção e o seu compartilhamento. Ao usá-los, é inevitável que ocorra uma mudança na forma de ensinar e aprender, exigindo que o aluno faça um esforço para trilhar caminhos diferentes na construção do seu conhecimento, uma vez que muda bastante a forma com que se expressa. (NUNES, 2008, p.1-2).
Por isso, foi elaborado uma cartilha com o conteúdo da Metodologia Montoni Batista, onde a mesma foi de fundamental importância para os alunos participantes do projeto, que sairão formados da Instituição com possibilidades de divulgação em congressos, eventos, palestras, como um projeto inovador. E para isso, foi utilizado a proposta para obtenção de melhores resultados, o que ocasionou no processo do auxiliamento do ensino.
A cartilha, nesta pesquisa, contribuiu com o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que proporcionou o estudo de conceitos da metodologia projetual. Inicialmente, no processo do desenvolvimento da cartilha, foi realizado a elaboração da capa da mesma, onde foi desenvolvido quinze modelos. Após a votação realizada entre o orientador e os alunos participantes do projeto de extensão, através de uma reunião pela plataforma Microsoft TEAMS (figura 1), a capa de número 10 foi a escolhida, porém os outros modelos não foram descartadas, pois poderão serem utilizados, caso sejam desenvolvidas outras edições da cartilha.
Figura 1.  Reunião para definir a capa da cartilha
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Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Dados da pesquisa

No desenvolvimento desta cartilha, alguns princípios foram considerados, tais como: Linguagem clara e objetiva, visual leve e que atraia a atenção daqueles que estão lendo, adequação ao público-alvo e fidedignidade das informações
No primeiro momento teve como ponto de partida uma análise no mapa conceitual a partir da metodologia Montoni Batista, esta foi elaborada pela professora de Arquitetura e Urbanismo, Emanuela Montoni, junto à professora colaboradora de Sistema de Informação, Tacyana Batista. Também teve como alunos participantes, Carlos Duarte, Flaviana Nogueira, Victoria Kamille do curso de Arquitetura e Urbanismo, juntamente com Luiz Felipe de Oliveira e Vinicíus Cursino do curso de Sistemas de Informação.
O principal objetivo desta metodologia, foi que os alunos e professores pudessem ver as inúmeras possibilidades de percorrer através dos mapas conceituais aplicados em projetos arquitetônicos e utilizá-los como ferramenta de ensino, como para promover conhecimentos de forma acessível. E para que isso pudesse ocorrer, foi necessário, primeiramente, que tivesse a noção de todos os itens presentes na metodologia, sendo estes: Programa de Necessidades; Referencial Arquitetônico; Análise Programática; Pesquisa Referencial; Localização; Análise do Entorno; Análise do Terreno; Legislação; Conceito; Referencial Simbólico; Tipologia; Partido; Estudo da Volumetria; Geometria; Zoneamento; Pré-Dimensionamento; Organofluxograma; Materiais Construtivos e Desenvolvimento de Desenho Técnico.
Os objetivos específicos do trabalho visaram: A utilização de uma metodologia que facilitasse o desenvolvimento dos projetos arquitetônicos; A análise e a aplicação do mapa conceitual no processo de aprendizagem, referente ao método Montoni Batista; E a elaboração de uma cartilha que auxilie no desenvolvimento do discente e docente.
Para a participação do público foi fundamental que a cartilha atendesse as necessidades de informações, garantindo assim a fidedignidade dos elementos. Foi preciso o detalhamento de cada página, das ilustrações, do conteúdo textual, da linguagem, das cores, do papel que foi utilizado na impressão, entre outros. Finalizando a cartilha, foi elaborado um vídeo explicativo sobre o uso da mesma. Após ter a edição concluída, foi elaborado dois questionários, no qual um foi desenvolvimento em prol dos 100 alunos, cursando entre o 1° ao 10° período do curso de Arquitetura e Urbanismo e o outro para os 10 docentes da disciplina de Projeto Arquitetônico, no qual estes responderam ao questionário de forma online pelo Microsoft forms. 
Com os questionários sendo divulgados entre os professores e alunos do curso de Arquitetura e Urbanismo, foi realizado uma coleta de dados referente a implementação da cartilha e o seu referente mapa.
Em relação aos pontos positivos foram citados diversos, como o modo de organização do método, e o fato de poder compreender e aplicar o mesmo em projetos novos e até em existentes, a facilidade de entender e aplicar o método no desenvolvimento do projeto, a praticidade e organização prévia. Além da representação figurativa fixa mais do que a textual, facilitando a memorização e aprendizado e a tornando mais dinâmica e intuitiva
Já quando perguntados sobre os pontos negativos, 80% dos alunos, alegaram não existir ou não identificaram tais pontos, porém dentre os 20% restantes, houve alguns a serem debatidos, como o fato do método possuir uma interpretação subjetiva dos ícones, por não ser uma simbologia universal. 
Figura 2. Apresentação de uma aluna do 2º período do curso de Arquitetura e Urbanismo
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Fonte: Dados da pesquisa

[bookmark: _Hlk56887540]Diante de todo o levantamento realizado, colocou-se em prática a cartilha com os alunos do 2° período do curso de Arquitetura e Urbanismo, o qual teve uma boa aceitação e foram analisados relatos destes durante a realização das atividades na disciplina em estudo.
Então como nota-se, a cartilha auxiliou o aluno em todo o processo e análise projetual, com o uso da Metodologia Montoni Batista, fazendo com que ocorra uma maior visibilidade do assunto, e os professores também poderam utilizar essa ferramenta para explicar o conteúdo e avaliar o processo metodológico.
















CONCLUSÕES 

A presente pesquisa demonstrou que a Metodologia Projetual é essencial em todo o curso de Arquitetura e Urbanismo, do Centro Universitário Cesmac, uma vez que a disciplina de Projeto Arquitetônico está presente do 2º ao 10º período.
É necessário destacar que o uso da nova metodologia de ensino e pesquisa utilizando os Mapas Conceituais foi essencial para os professores utilizarem em suas explicações, para o melhor aprendizado do aluno e para o diferencial do curso perante outras instituições.
          Os mapas conceituais no âmbito da arquitetura e a utilização dos métodos são um exemplo da melhor aplicabilidade de um sistematizador de informações, afinal após uma explanação das informações é possível desenvolver a relação das categorias do método de forma com que eles se complementem e percam uma possível dispersão, fazendo com que sejam menos confundidos e ainda aumentando seus sentidos individuais.
           Neste sentido, é indiscutível a agregação da nova metodologia, foi facilmente entendida e foi de fundamental importância ao curso de Arquitetura e Urbanismo, pois sua flexibilidade trouxe mais embasamento teórico ao curso e preparou o aluno para o mercado de trabalho, de modo que este ficou ciente das inúmeras possibilidades que poderá produzir através dos mapas conceituais. Esse aprendizado funcionou de maneira que o conhecimento de cada aluno foi registrado desde o início ao término do aprendizado.
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